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Acreditar
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SANTIAGO DO CACÉM. Um município com vida.

Requalificação do 
Centro Histórico em 
curso

FEVEREIRO
Distribuição gratuita

Mãe Árvore novo 
tema da Sala da 
Hora do Conto de 
Santo André
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Continuar a 
Modernizar

Reestruturação dos Serviços 
para servir melhor

Em cumprimento do dispos-
to na legislação para as autar-
quias sobre reestruturação dos 
seus serviços a Assembleia Mu-
nicipal de Santiago do Cacém, 
deliberou em 17 de Dezembro 
sob proposta da Câmara Muni-
cipal, a reestruturação dos ser-
viços municipais.

A nova Estrutura Orgâni-
ca Municipal tem em vista a 
prossecução das atribuições 
do Município segundo os prin-
cípios definidos legalmente, 
bem como os de:

a)	 Prevalência do interesse 
público municipal;

b)	 Qualidade dos serviços 
prestados;

c)	 Optimização dos meios e 
recursos disponíveis;

d)	 Planificação por objecti-
vos e execução programa-
da;

e)	 Especialização integrada 
numa gestão participada;

f)	 Dignificação e valorização 
profissional dos trabalha-
dores da autarquia.

Novas designações de Depar-
tamentos e Divisões:

Departamento de Administra-
ção e Finanças:
Divisão de Administração Ge-
ral e Financeira;
Divisão de Gestão de Recursos 
Humanos;
Divisão de Informática;
Divisão de Planeamento e Qua-
lidade;
Divisão Jurídica.

Departamento de Obras Muni-
cipais e Ambiente:
Divisão de Projectos Munici-
pais;

Divisão de Obras Municipais e 
Equipamentos;
Divisão de Serviços Urbanos: - 
Serviço Municipal de Salubrida-
de Urbana e Espaços Verdes;
Divisão de Ambiente e Sanea-
mento Básico;
Serviço Municipal de Protecção 
Civil;
Gabinete Técnico Florestal.

Não integradas em Departa-
mentos:
Divisão de Comunicação;
Divisão de Desenvolvimento 
Económico e Turismo;
Divisão de Educação, Acção 
Social e Saúde;
Divisão de Cultura e Desporto: 
- Serviço Municipal de Despor-
to; - Serviço Municipal de Bi-
bliotecas e Arquivo;
Divisão de Ordenamento e 
Gestão Urbanística.

Gabinete de Apoio ao Presi-
dente

• Na foto presença de traba-
lhadores da Câmara Municipal 
no primeiro de dois plenários 
que o executivo promoveu o 
para analisar a reestruturação

As intervenções nas duas cida-
des do município são signifi-
cativas e visam modernizá-las, 
tornando-as mais atraentes para 
quem cá vive e convidativas para 
quem nos visita.

Em Santo André as obras em 
curso ascendem a cerca de 8 
milhões de euros no seu total. 
No final pretende-se que a cidade 
seja qualificada, seja amiga dos 
que procuram outras formas de 
mobilidade, seja mais verde, mais 
aberta, mais segura, mais ilumi-
nada e sobretudo mais bonita.

Defendo que o município aposte 
sempre nas pessoas. E que as 
pessoas habitem e usufruam dos 
lugares, das cidades, das vilas e 
das aldeias, com maior qualidade 
de vida.

Em Santo André as interven-
ções nos 3 bairros, nas 3 grandes 
avenidas, na criação da primeira 
rede ciclável que percorre toda 
a cidade, no Parque Central, nos 
espaços verdes, nas rotundas, 
nas passadeiras, serão um inves-
timento valioso. Provocarão, ine-
vitavelmente, alguns incómodos 
e gerarão algumas incompre-
ensões. É próprio, é inevitável, 
sempre que acontecem obras, 
algumas críticas, alguns pontos 
de vista diferentes. Contudo os 
incómodos de hoje serão vanta-
gens amanhã.

Em Santiago do Cacém, temos 
em curso obras decisivas no 
Centro Histórico, o berço desta 
cidade, neste espaço onde, todo 
o desenvolvimento urbano come-
çou.

O Passeio das Romeirinhas, a 
envolvente à antiga Central Eléc-
trica, a Praça Conde do Bra-
cial, toda a Tapada do Palácio, a 

Rua Condes de Avillez e demais 
intervenção, renovarão para as 
próximas décadas este espaço 
memorial.

Há 3 anos qualificámos o 
acesso à igreja matriz e ao cas-
telo, reforçámos a iluminação da 
igreja tornando-a mais majes-
tosa. Hoje a intervenção é maior, 
mais significativa.

A renovação e a reabilitação de 
uma cidade nunca devem parar.

É isso que fazemos. É o que 
continuaremos a fazer.

Mas fazemos muito mais porque 
não nos centramos apenas nos 
dois maiores aglomerados.

Não escondemos que temos 
hoje muito mais dificuldades 
financeiras. Com o nosso saber 
procuramos encontrar meios de 
financiamento.

Continuamos a trabalhar afinca-
damente em todas as freguesias, 
pugnando pelo desenvolvimento, 
pela modernização, pelos aces-
sos, pela resposta na educação, 
na saúde e na acção social.

Em nome do nosso Município, 
asseguro a todos que vamos con-
tinuar a modernizar o nosso Con-
celho para servir as pessoas e 
atrair investimento.
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SANTIAGO DO CACÉM. Um Município com investimento.

Requalificação no Centro Histórico de Santiago do Cacém 

Passeio das Romeirinhas em modernização

No decorrer das obras de 
requalificação do Centro His-
tórico foram identificados 
três silos da época moder-
na/contemporânea, um es-
queleto e algumas moedas.

O acompanhamento das 
escavações arqueológicas 
a decorrer na Praça Conde 
do Bracial, junto ao pelou-
rinho, está a ser feito pe-
los arqueólogos da Câma-
ra Municipal Rui Fragoso 
e Sofia Tereso especialis-
ta em antropologia bioló-
gica. Rui Fragoso explica a 

importância da descober-
ta: “Estes silos permitiam 
na época medieval o ar-
mazenamento de cereais, 
mas para já desconhece-
-se a sua utilidade na épo-
ca moderna”, adianta o ar-
queólogo que acrescentou 
tratar-se da primeira inter-
venção com carácter cien-
tifico realizada no âmbito 
de obras no Centro Histó-
rico, o que agradou bas-
tante ao IGESPAR.

Sofia Tereso pensa que o 
sítio terá sido local de ne-

crópole associada à Igre-
ja e hospital de Espírito 
Santo, no entanto, desco-
nhece-se se o enterramen-
to terá ocorrido na época 
medieval ou não. 

Simultaneamente decor-
rem as obras na Tapada do 
Palácio Condes de Avillez 
que visa transformar o lo-
cal num espaço de lazer e 
recreio, aberto ao público. 
Traduz-se na recuperação 
da antiga estrutura da ta-
pada, intervindo nos aces-
sos, caminhos, iluminação, 
sistema de água e vegeta-
ção. A intervenção inclui 
ainda, a implantação de di-
verso mobiliário urbano e 
iluminação adequada.

As obras em curso no 
Centro Histórico dividem-
-se em quatro compo-
nentes: Requalificação do 
Passeio das Romeirinhas, 
Requalificação da Praça 
Conde do Bracial, Requa-
lificação da Rua Condes 
de Avillez e Recuperação 
da Tapada dos Condes de 

Avillez, e integram a candi-
datura às Parcerias para a 
Regeneração Urbana sob o 
título “Renovar a História, 
Valorizar o Centro Históri-
co de Santiago do Cacém”.

Município vê aprovadas mais três 
candidaturas no âmbito do QREN

A Comissão Directiva do 
Inalentejo aprovou mais 
três candidaturas apresen-
tadas pelo Município de 
Santiago do Cacém.

A Requalificação do Labo-
ratório de Águas Municipal; 
a Qualificação de S. Francis-
co (sectores D e B) e a can-
didatura conjunta entre os 
Municípios de Santiago do 
Cacém (Munícipio Líder), Al-
-cácer do Sal, Grândola, Si-
nes e Odemira, e que visa a 
“Animação e Gestão da Re-
de de Cidades do Alentejo 
Litoral” receberam aprova-
ção por parte da Autorida-
de de Gestão do Inalentejo 
a fundos comunitários.

Segundo o Presidente da 
Câmara Municipal, Vítor 
Proença, estas obras são 
determinantes para o de-

senvolvimento do conce-
lho nas áreas ambiental, 
de ordenamento e cultural 
e representam um investi-
mento no total de 1,1 mi-
lhão de euros.

A requalificação do Labo-
ratório de Águas Municipal 
conta com um investimen-
to de 414.330,10€. Para a 
Qualificação de S. Francis-
co, foi aprovada a verba de 
418.128,26€ e a operação 
conjunta Rede Urbana do 
Litoral – Gestão e Anima-
ção da Rede tem um inves-
timento de 300.000€. 

Algumas das intervenções 
estão em curso. É o caso da 
ampliação/remodelação do 
espaço físico do Laboratório 
de Águas municipal, obra 
em fase de conclusão e que 
possibilitou a separação da 

área de actividade da micro-
biologia, da química.

Na Freguesia de S. Francis-
co está também já concluída 
a qualificação do sector D. 

Durante este ano, a autar-
quia pretende dar continui-
dade às obras no sector B.

Obras que visam a re-
qualificação do espaço pú-
blico do aglomerado para 
a qualificação da Aldeia e 
que passa pela construção 
de arruamentos, redes de 
água e drenagem de plu-
viais, redes de telecomu-
nicações e electricidade e 
arranjos exteriores, entre 
outros aspectos que con-
figuram o espaço urbano. 

A outra operação, viabili-
zada agora com investimen-
to -  “As Redes Urbanas para 
a Competitividade e a Inova-

ção (RUCI)” assume-se como 
um instrumento que visa, 
de entre outros objectivos, 
estimular a cooperação en-
tre as cidades portuguesas 
para a valorização partilha-
da de recursos, potenciali-
dades e factores e diferen-
ciação.

Laboratório de Águas Municipal
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Assinatura de contrato 
entre Águas de Santo 
André e CONSDEP 

DE
SE
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M
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Assinatura de contrato 
entre a Águas de Santo 

André e a Guedol 

SANTIAGO DO CACÉM. Investimos para si.
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Assinatura de contrato para ligação do emissário de Santiago à Ribeira de Moinhos

Novo emissário para melhoria do tratamento 
de esgotos

Para a construção do 
emissário de Santiago do 
Cacém à ETAR de Ribei-
ra de Moinhos assinaram 
contrato, no dia 25 de Ja-
neiro, a Águas de Santo 
André e a empresa Gue-
dol, na Sala de Sessões da 
Câmara Municipal.

Uma cerimónia simbóli-
ca mas de grande signifi-
cado para o Município de 
Santiago do Cacém, foi 
desta forma que Vítor Pro-
ença classificou a assina-
tura do contrato relativo 
à construção do emissário 
em Santiago do Cacém. 

Pretende-se com a exe-
cução desta obra desviar 
os caudais afluentes à ac-
tual ETAR de Santiago do 
Cacém para a ETAR de Ri-
beira de Moinhos no con-
celho de Sines. Para tal é 
necessário construir um 
emissário (integrado já 
no projecto Águas Públi-
cas do Alentejo) de liga-
ção entre as duas ETAR. 
A obra inclui: troço ini-
cial do Emissário entre a 
actual ETAR de S. Cacém 
e a ETAR da Ribeira dos 

Moinhos (troço em PEAD 
DN315) e câmara CT1; Câ-
mara de Transição CT1; 
troço intermédio do Emis-
sário entre a actual ETAR 
de S. Cacém e a ETAR da 
Ribeira dos Moinhos (tro-
ço em PEAD DN280 entre 
a CT1 e a Estação Eleva-
tória do Aterro Sanitário). 
A obra tem um prazo de 
execução de cerca de um 
ano e ronda mais de 800 
mil euros.

O objectivo final, de 
acordo com o autarca “é 
desactivar futuramente a 
ETAR de Santiago do Ca-
cém que é uma ETAR que 
cumpriu o seu ciclo de vi-
da”. A autarquia segue as-
sim a politica de melhoria 
dos efluentes de Santiago 
do Cacém. 

Vítor Proença disse mes-

mo não “entender como é 
que existem cidades que 
ainda não resolveram este 
problema”. 

Marques Ferreira, Presi-
dente do Conselho de Ad-
ministração da Águas de 
Santo André presente na 
cerimónia sublinhou a im-
portância do acto, expli-
cando que “há vários anos 
que esta obra tem sido 
equacionada e foi graças à 
parceria entre o Estado e 
as 21 câmaras do Alentejo 
no âmbito da Águas Públi-
cas do Alentejo que a obra 
vai avançar”.

Segundo Marques Fer-
reira “o processo foi longo 
mas desde a primeira hora 
houve uma relação séria e 
construtiva com a Câmara 
Municipal de Santiago do 
Cacém”.

Mais um contrato assinado para o arranque das obras em Vila Nova de Santo André

Bairros da Várzea e Petrogal vão ter nova rede 
de abastecimento de água 

O Gabinete Municipal de 
Santo André recebeu, no 
dia 25 de Janeiro, a assi-
natura do contrato sobre o 
início das obras nos Bair-
ros da Várzea e Petrogal 
entre a Águas de Santo 
André (promotora da obra 
e parceira da Câmara Mu-
nicipal no PIQURB), com a 
empresa (CONSDEP) que 
vai executar a obra que 
visa o abastecimento de 
água a estes bairros.

Estiveram presentes Pre-
sidente da Câmara Muni-
cipal, Vítor Proença, que 
se congratulou com mais 
esta obra que “visa essen-
cialmente melhorar a qua-
lidade de vida das pesso-
as que residem naqueles 
bairros”, esteve também o 
Presidente da Junta de Fre-

guesia de Santo André, Jai-
me Cáceres e o represen-
tante da Águas de Santo 
André, Octávio Almeida.

A intervenção da Águas 
de Santo André, tem como 

objectivo primordial remo-
delar as redes de abasteci-
mento de água dos Bairros 
da Petrogal e da Várzea, 
com a instalação da no-
va rede de abastecimento 

de água nos arruamentos 
existentes e a requalifica-
ção dos arruamentos já 
que a rede que existe tem 
cerca de 30 anos.
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SANTIAGO DO CACÉM. Investimos para si. SANTIAGO DO CACÉM. Um município activo.

Investimento em 
obras reflecte a 
aposta no 
desenvolvimento

As propostas de Grandes Opções do Pla-
no 2011-2014 e Orçamento para 2011 foram 
aprovadas por maioria pela Assembleia Mu-
nicipal de Santiago do Cacém em sessão re-
alizada no dia 17 de Dezembro de 2010. As 
propostas dos documentos tinham sido apro-
vadas pela Câmara Municipal de Santiago do 
Cacém no dia 9 de Dezembro, também por 
maioria.

O Orçamento para 2011 tem o valor de 
cerca de 40,6 milhões de euros.

Regista-se um aumento de 1,2 milhões de 
euros em relação ao ano anterior, justificado 
fundamentalmente pelas despesas de capi-
tal, uma vez que estão em curso investimen-
tos diversos com financiamento comunitário 
ou que estão a iniciar no presente ano. É o 
caso das obras do PIQURB (Plano de Inves-
timento e Qualificação Urbana de Vila Nova 
de Santo André), Requalificação do Centro 
Histórico de Santiago do Cacém; Variante de 
Miróbriga e a Estrada Municipal 526 e outros 

Relativamente às rubricas que diminuem 
estão relacionadas com iniciativas promovi-
das pelo Município que sofreram cortes or-
çamentais.

Revisão do PDM 
entrou na recta final 

A Revisão do Plano Director Municipal de 
Santiago do Cacém (PDM) entrou na última 
fase. A equipa do Instituto Superior Técnico 
(IST) responsável pela revisão do PDM, coor-
denada pelo Professor Costa Lobo já fez o le-
vantamento e a caracterização do concelho, 
agora vai avançar com a apresentação das 
propostas à Autarquia, Assembleia Munici-
pal, Juntas de Freguesia e a outras entidades.

Segundo o responsável existem “vários va-
lores que serão contemplados no documento, 
os valores humanos, o ambiente e a cultura”, 
reforçando que “Santiago do Cacém tem uma 
linha de montado muito grande, tem também 
regadios, grande propriedade, pecuária e a 
floresta que têm que ser preservados, para 
que a população possa usufruir desses valo-
res, mas tem igualmente um passado muito 
interessante no concelho e as pessoas devem 
orgulhar-se da sua identidade”.

“Temos que encontrar uma solução que 
satisfaça as pessoas e que seja economica-
mente mais viável”, disse ainda o coordena-
dor da equipa responsável pela Revisão do 
PDM de Santiago do Cacém.

O Badoca Safari Park re-
abriu para a época 2011 
no dia 5 de Fevereiro. A 

temporada de 2011 pro-
mete mais diversão e no-
vidades, onde poderá co-

Hora do Conto uma aposta no livro e na leitura pública

Mãe Árvore é o novo tema

A Mãe Árvore está de 
braços abertos para rece-
ber os visitantes e os fru-
tos são as histórias que 
marcaram gerações e que 
vão ser contadas. 

É este o mote da nova Sala 
da Hora do Conto da Biblio-
teca Municipal Manuel José 
“Do Tojal”, em Vila Nova de 
Santo André, que foi inau-
gurada no dia 29 de Janeiro 
com a presença do Presiden-
te e da Vereadora da Cultura 
da Câmara Municipal. 

Uma iniciativa com gran-

de adesão das famílias 
e que proporcionou às 
crianças um regresso ao 
mundo encantado das his-
tórias mais conhecidas 
dos livros infantis. Trata-
-se de um projecto peda-
gógico da Câmara Munici-
pal de Santiago do Cacém 
com duração de pelo me-
nos dois anos lectivos. 

Eduarda Joyce, técnica 
da biblioteca, explica que 
“o tema surgiu a partir do 
conceito da semente que 
deu origem à árvore que 

por sua vez deu origem às 
histórias e aos livros”. 

Na nova Sala do Conto 
estão representadas várias 
histórias, é o caso do Sol-
dadinho de Chumbo e da 
Bailarina, da Cinderela e 
até a gruta do Ali-Bábá têm 
o seu espaço para “trans-
mitir magia aos participan-
tes da Hora do Conto”. Du-
rante a tarde ouviram-se 
contos à solta, seguido de 
animação com malabaris-
tas e cuspidores de fogo.

Margarida Santos, a Ve-
readora da Cultura na Câ-
mara Municipal de Santia-
go do Cacém explica que 
esta iniciativa da autarquia 
organizada há vários anos 
é “uma aposta no livro e na 
leitura pública” adiantan-
do que “o espaço é aber-
to a todas as faixas etá-
rias, com destaque para as 
crianças dos jardins-de-in-
fância e do 1º ciclo, no en-
tanto também as famílias, 
jovens e as pessoas com 
mais idade podem usufruir 
deste espaço mágico”.

Novas girafas são atracção 
no Badoca Safari Park

nhecer os mais recentes 
habitantes do Badoca: 
uma família de três girafas 
(Giraffa camelopardalis ro-
thschildi) que veio juntar-
-se ao antigo residente da 
espécie, o BadoKas. A no-
va família chegou do Zlin 
Zoo, na República Checa, 
e é composta por duas fê-
meas e um macho, todas 
as crias têm entre dois 
anos e dois anos e meio. 
Para além disso este ano o 
parque abriu a ilha dos lé-
mures aos visitantes, que 
numa sessão de interac-
ção poderão ficar a conhe-
cer de perto estes simpá-
ticos primatas em vias de 
extinção, que no estado 
selvagem apenas existem 
em Madagáscar.
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Protocolo de cooperação 
entre a Autarquia e a 

Repsol

Cerimónia de assinatura do protocolo celebrado entre a Câmara Municipal e a Petrogal

SANTIAGO DO CACÉM. População activa.

Verbas destinam-se à melhoria das actividades dos clubes e entidades do concelho

Repsol e Petrogal atribuíram verbas através 
de contratos de colaboração com a autarquia 

Realizou-se nos dias 2 e 
15 de Dezembro as ceri-
mónias de assinatura dos 
protocolos de colaboração 
entre a Repsol e a Petro-
gal respectivamente com 
a Câmara Municipal e com 
clubes e instituições do 
concelho. 

A empresa Repsol Polí-
meros Lda., atribuiu um 
apoio financeiro ao União 
Sport Club, Juventude Atlé-
tico Clube, Estrela de San-
to André - Associação de 
Cultura Recreio e Despor-
to,  Quadricultura, Hockey 
Club de Santiago e ao Ins-

tituto das Comunidades 
Educativas para o desen-
volvimento das actividades 
das instituições de acordo 
com os fins que cada uma 
delas prossegue no valor 
total de 35 mil euros.

O apoio financeiro que a 
Repsol atribuiu ao Municí-
pio no valor financeiro de 
15.000€ (quinze mil euros) 
destinou-se à realização de 
duas iniciativas promovi-
das pela autarquia (o corta 
- mato escolar e os concer-
tos de Natal).

Para o autarca “é mui-
to significativo para o Mu-
nicípio, tendo em conta 
a actual situação econó-
mica do país, que a Rep-
sol tenha mantido o com-
promisso que estabeleceu 
com a autarquia de apoiar 
instituições do concelho”. 

No dia 15 de Dezembro 
realizou-se a assinatura do 
protocolo de colaboração 
entre o Município, a Petro-
gal e 20 instituições cultu-
rais, desportivas e sociais 
do concelho. A compartici-
pação financeira ao municí-
pio, por parte da Petrogal, 

destina-se ao lançamento 
da primeira edição do ca-
tálogo “No Caminho Sob 
as Estrelas – Santiago e a 
Peregrinação a Composte-
la”, em colaboração com o 
Departamento do Patrimó-
nio Histórico e Artístico da 
Diocese de Beja.

Rubricaram o acordo a 
Associação dos Bombei-
ros Mistos de Santiago do 
Cacém; Ajagato S.A; Ante-
na Miróbriga; Associação 
dos Bombeiros Voluntá-
rios de Santo André; Estre-
la de Santo André; O Farol; 
Juventude Atlético Clube; 
Junta de Freguesia de San-
to André; Quadricultura; 

Quercus; NEGDAL; Câmara 
Municipal de Santiago do 
Cacém; Escola Secundária 
Manuel da Fonseca; União 
Sport Clube; Cercisiago; 
Lions; Paróquia de Santia-
go; Santa Casa da Miseri-
córdia; Coral Harmonia; 
Associação Cultural de 
Santiago e Clube Ornitoló-
gico do Litoral Alentejano. 

Segundo José Cordeiro 
Catarino, a Petrogal “não 
se limita a produzir e a 
ser o maior empregador 
da zona, pretende ter um 
papel global de um agente 
na região com a sua res-
ponsabilidade social”.

Fórum sobre pobreza juntou técnicos e profissionais da área social em Santo André 

Oportuna iniciativa da Intervir.com

A Associação Intervir.
com promoveu, no passa-
do, mês de Dezembro, no 
âmbito do projecto Entre 
Todos, um Fórum de Re-

flexão sobre a Pobreza em 
Vila Nova de Santo André.

O Presidente da Câma-
ra Municipal, Vítor Proen-
ça, esteve presente na ses-

são de encerramento do 
Fórum, intitulado “Pobre-
za: um fenómeno antigo (n)
uma nova realidade”, que 
juntou na Biblioteca Manuel 
do Tojal técnicos e profis-
sionais da área social.

Durante a sessão o autarca 
de Santiago do Cacém abor-
dou as desigualdades que 
se agravam de dia para dia 
defendendo que “tem que 
haver uma redistribuição 
da riqueza do país” e mani-
festou-se preocupado com 
aquilo que considera estar a 
acontecer com a colocação 
em causa do “Estado Social”. 

Afirma, ainda que “nes-
te momento 40% dos 
alunos dos ensinos pré-
-escolar e básico do con-
celho são carenciados”. 
Dados comprovados pe-
las declarações de rendi-
mento das famílias que 
vivem do seu trabalho.

O Fórum de Reflexão 
contou, entre outros, 
com a presença de Ed-
mundo Martinho do Ins-
tituto de Segurança So-
cial, Pedro Lopes e vários 
membros da associação 
Intervir.com.
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SANTIAGO DO CACÉM. Um município que aposta na Educação.

Câmara Municipal aposta forte nos apoios 
escolares 

Com uma estratégia de 
âmbito alargado que visa 
o sucesso escolar, a Câma-
ra Municipal de Santiago 
do Cacém tem vindo a de-
senvolver estratégias que 
visem a articulação cres-
cente entre o poder local e 
as escolas.

Aposta-se no forneci-
mento de refeições a to-
das as crianças, garantia 
de uma condição essencial 
para um bom desempenho 
escolar. Em todo o 1.º Ci-
clo e Pré-Escolar a Câmara 
Municipal assegura o servi-
ço de refeições aos alunos, 
através de refeitórios pró-
prios, outros geridos por 
Associações de Pais, Cen-
tros de Dia, Casas do Povo, 
Agrupamentos de Escolas 
ou através do transporte 
das refeições às Escolas.

Segundo a Vereadora 
Margarida Santos, respon-
sável pelo Pelouro da Edu-
cação “a totalidade do ter-
ritório escolar está coberto 
com o fornecimento de re-
feições. A autarquia forne-
ce uma refeição completa 
(sopa, prato, fruta, salada 
e pão) no valor de 1,46€.
Nos casos dos carencia-
dos escalão A a Câmara 
paga a totalidade da refei-
ção e dos escalão B paga 
metade (0,73€). 

A vida dos pais, actu-
almente, leva à necessi-
dade de que os filhos al-

mocem na escola razão 
pela qual acresce o núme-
ro de refeições. Constata-
-se igualmente que a situa-
ção económica das famílias 
se alterou e as dificulda-
des crescem, levando con-
sequentemente a um maior 
consumo de refeições no 
espaço escolar.

A Câmara Municipal tem 
uma técnica na área da nu-
trição por forma a garantir 
um serviço de qualidade e 
confiança.

Começou a chegar alguns 
relatos de situações de ca-
rência económica associa-
das a dificuldade de pa-
gar refeições e, que levam 
crianças a não comer na es-
cola. Através dos diversos 
elementos da comunidade 
educativa procuramos agir 
para que se encontrem so-
luções. Muitas vezes a refei-
ção do dia é apenas o almo-
ço na escola que não pode 
faltar. Em conjunto conse-
guimos detectar situações 
e agir para garantir esta 
necessidade básica, funda-
mental para aprender”.

O número de refeições 
e auxílios económicos 
(apoio em livros e material 
escolar) às crianças das es-
colas básicas e do pré-es-
colar aumenta, mas não 
se reflecte num aumento 
de alunos. Em relação aos 
transportes escolares, dia-
riamente são transporta-

dos 772 alunos, desde o 
pré-escolar até ao ensino 
secundário. Para além dos 
meios próprios da autar-
quia os circuitos especiais 
são assegurados por Jun-
tas de Freguesia e trans-
portes colectivos. No ano 
lectivo 2009/2010 a des-
pesa com os transpor-
tes escolares totalizou 
526.120,19€, prevendo-
-se manter sensivelmente 
o mesmo valor para o ano 
lectivo de 2010/2011.
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SANTIAGO DO CACÉM. Um município em movimento.

Município com todas as respostas da Rede de Cuidados de Saúde

Nova Unidade de Cuidados Continuados 
é uma mais valia para a região

O concelho de Santiago 
do Cacém já conta com 
uma Unidade de Cuida-
dos Continuados a fun-
cionar no edifício antigo 
do Hospital Conde do Bra-

cial, que foi totalmente re-
cuperado. Com um total 
de 40 camas, 20 para in-
ternamento de média du-
ração e a outra metade 
para internamento de lon-
ga duração, a Unidade de 
Cuidados Continuados In-
tegrados de Santiago do 
Cacém é propriedade da 
Santa Casa da Misericór-
dia. O edifício dispõe ain-
da de um ginásio, fisiote-
rapia, refeitório e várias 
valências de apoio.

O investimento na cons-
trução deste equipamen-
to, inaugurado em Dezem-
bro último, atingiu os 2,7 
milhões de euros, tendo o 
Ministério da Saúde apoia-
do a obra com cerca de 
800 mil euros.

A inauguração contou 
com a presença do Presi-
dente da Câmara Munici-
pal, do Provedor da Santa 
Casa da Misericórdia, da 
presidente da Administra-
ção Regional de Saúde do 
Alentejo e da Directora do 
Serviço de Segurança So-
cial, entre outros convida-
dos.

Segundo o Provedor da 
Santa Casa da Misericór-
dia de Santiago do Cacém, 
Jorge Nunes, “a instituição 
nos últimos 10 anos teve 
um crescimento para mais 
do dobro em utentes e 
trabalhadores”, mas “não 
consegue dar resposta a 
todos os pedidos”.

“Esta obra não foi fácil, 
mas honra o nosso con-

celho”, concluiu o Prove-
dor da Santa Casa da Mi-
sericórdia de Santiago do 
Cacém.

O Presidente da Câma-
ra Municipal de Santiago 
do Cacém congratulou-
-se com este novo equi-
pamento e sublinhou tra-
tar-se de “uma mais valia 
muito grande para o con-
celho e para o Alentejo a 
nova Unidade de Cuidados 
Continuados”.

O autarca saudou ainda 
o “empenho, dedicação e 
teimosia demonstrados 
pelos dirigentes da Miseri-
córdia para tornar realida-
de a nova valência”.    

Autarquia transporta 22 toneladas de alimentos 
para instituições de solidariedade social 

22 toneladas de alimen-
tos foram transportadas, 
no dia 9 de Fevereiro, pela 
Câmara Municipal, a pedi-
do de várias Casas do Po-
vo do concelho, no âmbito 
do Programa Comunitário 
de Ajuda Alimentar a Ca-
renciados /2010.

Os géneros alimentares 
entregues destinam-se à 
Casa do Povo do Cercal, 
Casa do Povo de S. Do-

mingos, Casa do Povo de 
Abela, Casa do Povo de Al-
valade e à AADIES de Ermi-
das-sado.

Estes alimentos são pa-
ra consumo nas próprias 
instituições que também 
vivem com dificuldades 
e que prestam apoio aos 
utentes dos centros e fa-
zem apoio domiciliário, 
muitas vezes a mais pes-
soas, do que o que está 
contratualizado com a Se-
gurança Social.

Massas, leite, mantei-
ga, bolachas, arroz, açú-
car, farinha e queijo são 
alguns dos alimentos en-
tregues a estas institui-
ções.

No início do mês de Fe-
vereiro, a autarquia efec-
tuou um outro transpor-
te do mesmo género, mas 
nesse caso, os alimentos 
destinaram-se às Confe-
rências de São Vicente e S. 

Tiago, para ajuda a famí-
lias carenciadas.

“A Câmara Municipal de-
cidiu associar-se a esta ini-
ciativa porque representa 
mais um apoio às institui-
ções e aos munícipes que 
vivem com dificuldades 
económicas”, disse o Vere-
ador Álvaro Beijinha, res-
ponsável pela Acção Social 
na Câmara Municipal.

“As instituições sociais 
recebem cada vez mais 
pedidos de ajuda por par-
te de uma população idosa 
e também de muitas famí-
lias que apesar de traba-
lharem, foram muito afec-
tadas com os cortes nos 
apoios sociais”, reforçou o 
Vereador Álvaro Beijinha. 
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Seminário sobre Dislexia com lotação esgotada

Paula Teles psicóloga 
educacional e especia-

lista em dislexia

SANTIAGO DO CACÉM. Um município em movimento. SANTIAGO DO CACÉM. Um município empreendedor.

Professores, educadores e pais presentes na sessão que decorreu no Auditório 

Especialista em dislexia no seminário em 
Santiago do Cacém

Paula Teles, psicóloga 
educacional e especialista 
em dislexia esteve em San-
tiago do Cacém no dia 5 de 
Fevereiro como oradora do 
Seminário sobre Dislexia a 
explicar o Método Fonomí-
mico da sua autoria.

O Seminário organizado 
pela Cooperativa de Solida-
riedade Social Espiga com 
o apoio da Câmara Munici-
pal contou com lotação es-
gotada.

Na sessão de abertura 

esteve o Presidente da Câ-
mara Municipal.

Os trabalhos destinaram-
-se sobretudo a professo-
res, educadores, técnicos 
de intervenção social, tera-
peutas da fala e a pais que 
diariamente lidam com a 
dislexia.

Paula Teles apresentou 
os resultados recentes e 
investigações científicas 
sobre dislexia, assim co-
mo os fundamentos teó-
ricos, os princípios de in-

tervenção e os materiais 
do “Método Fonomímico 
Paula Teles” – um método 
fonético e multissensorial 
de desenvolvimento das 
competências fonológicas 
e de ensino e reeducação 
da leitura e da escrita.

A dislexia é uma inca-
pacidade específica de 
aprendizagem de origem 
neurobiológica, caracteri-
zada por dificuldades na 
correcção e fluência na 
leitura, na capacidade de 

Iniciativa conjunta da Junta de Freguesia e da Casa do Povo de Alvalade 

Alvalade já tem Loja Social
A Loja Social de Alvala-

de abriu portas no dia 8 de 
Dezembro de 2010. Uma 
iniciativa conjunta da Junta 
de Freguesia e da Casa do 
Povo de Alvalade. 

A loja que funciona nas 
instalações da Junta de Fre-
guesia de Alvalade no Mer-
cado oferece um serviço 
social “extremamente im-
portante às pessoas caren-
ciadas daquela freguesia e 
não só, também de fregue-
sias limítrofes”, refere Rui 
Madeira, Presidente da Jun-
ta de Freguesia.

A loja necessita de do-
ação de bens, tais como: 

roupa de cama, móveis, 
electrodomésticos, vestu-
ário e calçado para todas 
as idades, assim como 
brinquedos em bom esta-
do de conservação.

Rui Madeira diz que a 
Loja Social deu continui-
dade a uma iniciativa que 
já se fazia anteriormen-
te, em determinadas al-
turas do ano, tal como 
no Natal. Instituições de 
Alvalade recolhiam bens 
e entregavam às famílias 
carenciadas, mas agora 
existe um espaço aber-
to, onde as famílias com 
comprovada carência eco-

nómica podem receber os 
bens.

Realça, ainda, a impor-
tância das pessoas que 
mantêm o espaço aberto. 
“São todos voluntários e 
sem eles não era possível 
ter esta Loja Social aber-
ta”.

A Loja Social de Alvalade 
funciona às terças e quin-
tas, das 14h00 às 16h00.

As entregas podem ser 
feitas na Loja Social, Casa 
do Povo, Junta de Fregue-
sia e na Paróquia.
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decifração e na ortogra-
fia.

Paula Teles, autora do 
Método Fonomímico aler-
tou para as causas da dis-
lexia, explicou como ensi-
nar e apresentou casos.

Segundo a especialista, 
os pais, educadores e pro-
fessores, podem desem-
penhar um papel activo na 
identificação dos sinais de 
dislexia, que entre outros 
passam por dificuldade em 
aprender e recordar os no-
mes e os sons das letras, 
dificuldade em memorizar 
canções e lengalengas, di-
ficuldade em aprender no-
mes de cores, pessoas, ob-
jectos e lugares.
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SANTIAGO DO CACÉM. Um concelho com iniciativa.
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Da esq. para a dir.: Paulo Sérgio, Olegário Benquerença, Vitor Proença,  Luís Guilherme e Octávio Machado
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Núcleo de Árbitros de Futebol de Santiago do Cacém comemora 32º aniversário

Olegário Benquerença marca presença no 
colóquio “Os Líderes e a Arbitragem” 

No âmbito das comemo-
rações do 32º Aniversário 
do Núcleo de Confraterni-
zação dos Árbitros de Fu-
tebol de Santiago do Ca-
cém ocorreu no dia 7 de 
Janeiro um colóquio subor-
dinado ao tema “Os Líde-
res e a Arbitragem”, tendo 
como oradores o árbitro 
internacional Olegário Ben-
querença, Luís Guilherme 
(Presidente da Associação 
Portuguesa de Árbitros de 
Futebol), Octávio Macha-
do (Treinador de Futebol) 
e Vítor Proença (Presiden-
te da Câmara Municipal), 
o moderador de serviço foi 
o jornalista Paulo Sérgio, 
subdirector de Informação 
Desportiva da Antena Um.

Na iniciativa realizada no 
auditório da Biblioteca Mu-
nicipal Manuel da Fonse-
ca foram debatidos vários 

temas ligados à liderança, 
“pois todos os oradores 
são líderes nas suas diver-
sas funções”, refere Nuno 
Campos, Presidente do Nú-
cleo de Confraternização 
dos Árbitros de Futebol de 
Santiago do Cacém.

Na sala com cerca de 70 
participantes, estiveram 
várias personalidades liga-
das ao mundo do futebol, 
de entre as quais se desta-
ca o Presidente da Associa-
ção de Futebol de Setúbal, 
Presidente do Conselho de 
Arbitragem da Associação 
de Futebol de Setúbal, Pre-
sidente do Conselho de 
Arbitragem da Associação 
de Futebol de Beja, repre-
sentantes dos Núcleos de 
Árbitros de Almada/Sei-
xal, Barreiro, Pinhal Novo 
e Setúbal, treinadores de 
futebol, entre outros. 
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Iniciativa da Câmara Municipal  e Escolas pretende promover hábitos de 
vida saudáveis 

300 participantes no Corta-Mato Escolar
Cerca de 300 alunos das 

escolas secundárias e das 
EB 2/3, com idades com-
preendidas entre os 10 e 
os 18 anos, participaram 
no dia 11 de Janeiro no 
Corta - Mato Escolar. Uma 
iniciativa da Câmara Mu-
nicipal de Santiago do Ca-
cém com o apoio da Esco-
la EB 2/3 de Alvalade. Este 
ano, a iniciativa decorreu 
em Alvalade onde cente-
nas de alunos das escolas 
do concelho se juntaram 
para um dia de desporto 
e convívio.

O Corta – Mato Esco-
lar pretende promover o 
desporto entre os mais 
jovens, promover hábi-
tos de vida saudáveis as-
sim como apurar os re-

presentantes de Santiago 
do Cacém no Corta - Ma-
to Regional. Participaram 
na prova alunos da Escola 
Secundária Padre António 
Macedo, da Escola Secun-
dária Manuel da Fonseca, 
da EB 2/3 de Alvalade e 
do Cercal e da EB 2/3 Frei 
André da Veiga. O Corta – 
Mato Escolar contou ain-
da com uma participação 
especial de 26 utentes da 
Cercisiago.
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SANTIAGO DO CACÉM. Um município com cultura. 

A parceria entre o Estado e 
21 Municípios do Alentejo 
relativa à água e saneamento
Autarca reuniu com 
Ministra do Ambiente

Vítor Proença, Presidente da Câmara Mu-
nicipal de Santiago do Cacém, na qualidade 
de membro do Conselho Executivo da AM-
GAP - Associação de Municípios para a Ges-
tão da Água Pública no Alentejo reuniu com 
a Ministra do Ambiente, Dulce Pássaro para 
abordar questões relacionadas com a par-
ceria entre o Estado e os Municípios relati-
va ao abastecimento de água e saneamento 
em “alta”.

Recorde-se que 21 municípios do Alente-
jo criaram a Associação de Municípios para 
a gestão da Água Pública (AMGAP) e a em-
presa Águas Públicas do Alentejo SA, com 
as Águas de Portugal (AdP), que vai gerir o 
sistema de abastecimento de água em alta 
e saneamento.

A reunião visou precisamente abordar a 
implicação das medidas governamentais na 
viabilidade do sistema, tais como o endivi-
damento líquido nulo e a redução na parti-
cipação dos impostos do Estado.

Guia de Observação do Património 
Rural apresentado em Abela 

A aldeia da Abela, no 
concelho de Santiago do 
Cacém, recebeu no passa-
do dia 25 de Fevereiro, a 
apresentação do Guia de 
Observação do Património 
Rural”, da Direcção-Geral 
de Agricultura e Desenvol-
vimento Rural (DGADR). 

A cerimónia, teve lugar 
nas instalações da Junta de 
Freguesia da Abela, com a 
presença do Presidente da 
Câmara Municipal de San-
tiago do Cacém, do Gover-
nador Civil do Distrito de 
Setúbal, do Presidente da 
Junta de Freguesia da Abe-

la e do Sub-Director Geral 
de Agricultura e Desenvol-
vimento Rural.

Este Guia, cujo principal 
objectivo é sistematizar o 
olhar sobre o património 
dos nossos territórios ru-
rais, fornece informação, 
de forma organizada e di-
dáctica, sobre os diferen-
tes tipos de património 
rural e inclui modelos de 
fichas que permitem a re-
colha de informação, num 
determinado território, re-
lativa à sua identificação e 
caracterização, permitin-
do a sua futura utilização 

como recurso para o de-
senvolvimento económico 
e social da região.

A DGADR, atenta à sua 
missão e atribuições no 
âmbito da dinamização 
dos territórios rurais e da 
valorização do património 
rural, procedeu à publica-
ção do “Guia de Observa-
ção do Património Rural” 
que é agora apresentado 
no concelho de Santiago 
do Cacém.

Depois da apresentação 
do Guia seguiu-se uma vi-
sita ao Museu do Trabalho 
Rural, localizado na Abela.

Novas unidades da 
AMBILITAL 
localizadas em 
Ermidas-Sado

O Presidente da Câmara Municipal este-
ve presente no dia 28 de Fevereiro, a con-
vite da AMBILITAL e da AMAGRA, na inau-
guração das novas instalações, que contou 
também com a presença da Ministra do Am-
biente, Dulce Pássaro.

Foram inauguradas a nova Unidade de 
Tratamento Mecânico e Compostagem, a 
nova linha de triagem automática de emba-
lagens e a nova unidade de tratamento de 
resíduos de construção e demolição.

Esta iniciativa teve lugar no Centro de 
Gestão de Resíduos da AMBILITAL em Ermi-
das-sado.

A AMBILITAL foi constituída em 2001 com 
o objectivo de gerir o sistema integrado de 
recolha, tratamento e valorização dos resí-
duos sólidos urbanos da área territorial dos 
municípios associados da AMAGRA (Alcácer 
do Sal, Aljustrel, Ferreira do Alentejo, Grân-
dola, Odemira, Santiago do Cacém e Sines).

Aurea, Camané e Buraka Som Sistema, em Santiago

Município aposta forte na 
Santiagro

A Câmara Municipal de 
Santiago do Cacém assu-
me a partir deste ano a or-
ganização da Feira Agro 
- Pecuária e do Cavalo, a 
XXIV edição da Santiagro 
que se realiza nos dias 27, 
28 e 29 de Maio em San-
tiago do Cacém.

Segundo o Presidente 
da Câmara Municipal de 
Santiago do Cacém, Vítor 
Proença, “a incapacidade 
entre os associados de re-
solver as inúmeras dificul-
dades financeiras”, foi a 
principal razão que levou 
à extinção da NEGDAL. A 
Santiagro 2011 realiza-se 
nos dias 27, 28 e 29 de 
Maio, no Parque de Feiras 
e Exposições e perspecti-
va-se uma feira “de grande 

qualidade e que vai de no-
vo ao encontro de todos os 
sectores representados na 
maior feira Agro-Pecuária 
do Litoral Alentejano, vi-
rada essencialmente para 
os domínios da Agricultu-
ra, da Pecuária, da Silvicul-
tura e da Agro-Indústria, 
afirmando-se também co-
mo a maior realização de 

actividades económicas a 
sul do Sado”. A Santiagro 
ganhou igualmente prestí-
gio pela sua qualidade de 
espectáculos e este ano o 
cartaz volta a ser de gran-
de qualidade. Confirma-
das estão as presenças 
de Aurea, a cantora natu-
ral do concelho de Santia-
go do Cacém, considerada 
uma das vozes revelação 
de 2010 prepara-se para 
a sua primeira actuação 
ao vivo no Alentejo e nes-
te caso na sua terra natal. 
Aurea actua no dia 27. No 
dia 28 realiza-se a já tra-
dicional gala equestre, se-
guida da actuação do fa-
dista Camané e no dia 29, 
os Buraka Som Sistema en-
cerram a Santiagro 2011. 
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SANTIAGO DO CACÉM. Incentiva ao desporto.

DE
SP

OR
TO

Os funcionários e colaboradores das Piscinas Municipais estão prontos para recebê-lo e ajudá-lo nas suas primeiras braçadas, com 
soluções adaptadas para todas as situações e idades. Pratique Desporto! Pela sua saúde e bem-estar

Jogo da selecção nacional Sub-16 em Santiago do Cacém

Portugal venceu Áustria por 3-2

Piscinas repletas no 3º Festival de Natação
As Piscinas Municipais 

de Santiago do Cacém re-
ceberam, no dia 12 de Fe-
vereiro, o 3º Festival de 
Natação destinado aos 
utentes da Escola Muni-
cipal (níveis 1, 2 e 3), en-
tre os 6 e os 17 anos. Fo-
ram 104 os atletas que se 
lançaram à água e todos 
demonstraram uma boa 

evolução das técnicas de 
nado.

Na piscina principal fo-
ram disputadas provas de 
25 e 50 metros dos quatro 
estilos – Mariposa, Costas, 
Bruços e Crol - enquanto 
no tanque mais pequeno 
decorreram competições 
de 17 e 34 metros nos es-
tilos de Crol e Costas, a 

par de algumas brincadei-
ras que animaram a ban-
cada. 

O convívio entre atle-
tas, familiares e técnicos 
foi a nota dominante de 
uma tarde de festa, tendo 
o Festival registado uma 
boa afluência de partici-
pantes e de público.

O Estádio Municipal de 
Miróbriga, em Santiago do 
Cacém, foi anfitrião, no 
dia 11 de Janeiro de um 
jogo da Selecção Nacio-
nal Sub-16. Tratou-se do 
quarto encontro da época 
e o primeiro do novo ano 
diante da sua congénere 
austríaca.

Os Sub-16 lusos vence-
ram a formação da Áus-
tria, por 3-2. 

Este foi o primeiro de 
dois testes da Equipa das 
Quinas, uma vez que vol-
tou a defrontar a formação 
austríaca no dia 13 de Ja-
neiro no Estádio Municipal 
de Sines, com um resulta-
do favorável à equipa lusa 
de 2-0.

No dia 12 de Janeiro no 
Hotel Vila Park, em Vila 
Nova de Santo André, o 
Vereador da Câmara Mu-
nicipal de Santiago do Ca-
cém, José Rosado, partici-
pou no encontro entre as 
delegações de Portugal e 
Áustria e entre as Câmaras 
Municipais de Santiago do 
Cacém e Sines, onde José 
Rosado entregou aos diri-
gentes das selecções uma 
oferta do Município.
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SANTIAGO DO CACÉM. Esforçamo-nos para melhorar.

Novo Plano de Por-
menor do Centro 
Histórico rico com 
contributos

A Câmara Municipal de Santiago do Ca-
cém está a promover a discussão pública do 
Plano de Pormenor do Centro Histórico de 
Santiago do Cacém até ao dia 18 de Abril.

O Plano de Pormenor do Centro Histórico 
de Santiago do Cacém é um instrumento de 
gestão territorial que desenvolve e concreti-
za propostas de organização da respectiva 
área de intervenção, definindo com detalhe 
a forma de ocupação e servindo de base aos 
projectos de execução das infra-estruturas, 
da arquitectura dos edifícios e dos espaços 
exteriores, disciplinando as transformações 
urbanas na área de intervenção, evitando di-
ferenças construtivas, espaciais e de vivên-
cias sociais não planeadas, com vista à pro-
tecção de valores patrimoniais e valorização 
do conjunto.

Pode consultar os elementos que consti-
tuem a Proposta do Plano na Câmara Muni-
cipal de Santiago do Cacém, no Gabinete de 
Reabilitação Urbana e Património da Câma-
ra Municipal de Santiago do Cacém – Palá-
cio dos Condes de Avillez - Rua Condes de 
Avillez, nº 15 em Santiago do Cacém e na 
Junta de Freguesia de Santiago do Cacém, 
todos os dias úteis das 09.00h às 13.00h e 
das 14.00 às 16.00h. Poderão ainda consul-
tar os elementos que constituem a Proposta 
do Plano na página electrónica do município 
com o endereço www.cm-santiagocacem.pt.

Durante a Discussão Pública realizam-se 
duas sessões públicas, a primeira das quais 
decorreu no dia 17 de Fevereiro e a próxima 
decorrerá no dia 3 de Março, pelas 21h00, 
na Sala de Sessões da Câmara Municipal de 
Santiago do Cacém.

Contamos com o seu contributo.

Jantar Debate promovido pela Câmara e AECOPS

Construtores discutiram 
problemas e definiram metas

Realizou-se no dia 14 de 
Dezembro, em Santiago do 
Cacém o jantar de empre-
sários organizado pela Câ-
mara Municipal de Santia-
go do Cacém em parceria 
com a AECOPS (Associação 
de Empresas de Constru-
ção Civil e Obras Públicas).

No encontro com a pre-
sença de mais de uma cen-
tena de empresários da re-
gião, esteve o Presidente 
da autarquia, Vítor Proen-
ça, o Vereador do Urba-
nismo, Álvaro Beijinha, re-

presentantes de bancos, o 
Director Geral da AECOPS, 
Fernando Paes Afonso e 
o Presidente da delega-
ção de Setúbal da AECOPS, 
Carlos Costa.

Em destaque esteve a cri-
se que o sector da constru-
ção atravessa e que têm 
condicionado a actividade 
de muitas empresas no Dis-
trito de Setúbal e especial-
mente nos concelhos do 
Litoral Alentejano onde os 
dados estatísticos são de-
monstrativos da situação.

A quebra registada na 
procura de habitação ao 
longo deste ano tem sido 
particularmente desfavo-
rável nas regiões do Alen-
tejo e do Algarve, com 
quebras de 22% e 19%, 
respectivamente.

Vítor Proença revelou 
que Santiago era uma ex-
cepção já que durante 
2010, o valor das Obras 
Públicas atingiu os 10 mi-
lhões de euros. Também 
a obra em curso e a obra 
adjudicada bateu os recor-
des de sempre.

É na região do Alentejo 
que se regista a maior que-
bra do investimento públi-
co, com uma redução ho-
móloga de 51% no valor 
dos concursos adjudicados 
durante os primeiros 10 
meses do ano. Santiago do 
Cacém é excepção frisou o 
Presidente da Câmara Mu-
nicipal já que o concelho 
ultrapassou durante este 
ano o volume de obras pú-
blicas com 80% de finan-
ciamento comunitário.

15 oleões disponíveis em 
todo o concelho 

Santiago do Cacém su-
pera meta estipulada de 
disponibilizar até 31 de 
Dezembro de 2015, 15 
pontos de recolha selec-
tiva de Óleos Alimentares 
Usados (OAU) para municí-
pios com mais de 25.000 
habitantes e avança já com 
uma rede de oleões em 15 
locais nas freguesias de 
Santiago do Cacém, San-
to André, Cercal do Alen-
tejo, Ermidas e Alvalade. 
A rede colocada pela Am-
bilital já está disponível e 
nesse sentido a população 
já tem à sua disposição lo-
cais adequados para depo-
sitar os Óleos Alimentares 

Usados provenientes do 
sector doméstico. 

A problemática associa-
da aos OAU prende-se com 
o facto de os mesmos se-
rem, geralmente, lançados 
nos sistemas de drenagem 
de águas residuais ou co-
locados no lixo, provocan-
do a poluição da água e do 
solo, bem como a obstru-
ção dos filtros existentes 
nas ETAR´s, constituindo 
um obstáculo ao seu ade-
quado funcionamento. 

O objectivo deste projec-
to é assim proteger o am-
biente do efeito altamente 
poluidor destes resíduos, 
que depois de recolhidos 

serão tratados e reapro-
veitados para outros fins, 
tais como o fabrico de bio-
-diesel. 
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Ermidas-Sado

Santiago do Cacém

SANTIAGO DO CACÉM. Um concelho com investimento.

Alvalade - EM 526
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Câmara investe no interior do 
município

Encontra-se na recta fi-
nal de reparação a Estrada 
Municipal 526 em Alvala-
de (Estrada Vale de Zebro), 
uma estrada fundamental 
no acesso aos municípios 
de Ferreira do Alentejo e 
Aljustrel utilizada por pro-
dutores agrícolas e que se 
encontrava totalmente da-
nificada. Esta obra foi ob-
jecto de contrato-progra-

ma de cooperação técnica 
e financeira assinado en-
tre o Município de Santia-
go do Cacém, a Direcção 
Geral das Autarquias Lo-
cais e a Comissão de Coor-
denação e Desenvolvimen-
to Regional do Alentejo, e 
candidatada ao Quadro de 
Referência Estratégico Na-
cional.

O investimento pa-
ra reparação atinge os 
1.020.057,54€. A participa-
ção financeira da DGAL - Di-
recção Geral das Autarquias 
Locais é de 543.241€, do FE-
DER 333.762,83€ cabendo à 
Câmara Municipal a compar-
ticipação de 143.053,71€.

A empreitada a cargo 
da empresa Tecnovia/ Jo-
aquim Ângelo da Silva in-
clui os trabalhos de terra-
planagens, pavimentação, 
drenagens e sinalização.

Mais uma obra candidatada ao 
QREN e aprovada 
Estrada Municipal 550 
de acesso  a Miróbriga 

Foi aprovada a adjudica-
ção da obra “Requalifica-
ção da Estrada Municipal 
550 – Acolhimento a Mi-
róbriga” à empresa Gue-
dol – Engenharia S.A., pelo 
valor global de 845.880€. 
A execução da obra vai de-
correr durante este ano.

Esta operação “Acolhi-
mento a Miróbriga”, apre-
sentada no âmbito do Cor-
redor Azul é uma obra 
candidata ao QREN já com 
aprovação garantida, com 
a taxa de comparticipação 
de 60,78%, e inclui Projec-
to de Electricidade e Te-
lecomunicações, e a Re-
qualificação da Estrada 
Municipal 550. A Câmara 
Municipal de Santiago do 
Cacém dá assim mais um 
passo para contribuir para 
a recuperação das Ruínas 
Romanas de Miróbriga.

Esta intervenção visa a 
limpeza e regularização 
dos pavimentos; o alar-
gamento da faixa de ro-
dagem e execução de no-
vo tapete de asfalto (zona 
de circulação rodoviária); 
a construção de novas re-
des de drenagem de águas 

pluviais; a passagem das 
infra-estruturas aéreas pa-
ra subterrâneas (EDP e PT); 
um novo pavimento betu-
minoso em toda a faixa de 
rodagem; a criação de Pas-
seios (zonas de circulação 
pedonal) e ciclovia; a exe-
cução de muros de supor-
te em blocos; instalação 
de passadeiras sobrele-
vadas, a criação de toma-
das de vista, miradouros 
privilegiados sobre a ci-
dade de Santiago do Ca-
cém; criação de zonas de 
estacionamento; criação 
dos acessos nos passeios 
às propriedades. A coloca-
ção de mobiliário urbano 
(bancos, cinzeiros fixos, 
papeleiras); instalação de 
Ecopontos, a aplicação de 
nova sinalética (vertical e 
horizontal) e a substitui-
ção das luminárias.

Para além destas ac-
ções, a operação contem-
pla igualmente a intercep-
ção da EM 550 com a ER 
261 que será executada 
através de uma rotunda de 
modo a facilitar o conges-
tionamento automóvel.

Recuperação e pintura do 
reservatório elevado 

A Câmara Municipal pro-
cedeu à reabilitação e pin-
tura do reservatório ele-
vado de Ermidas-Sado. A 
recuperação do depósito 
consistiu na limpeza das 
superfícies, abertura das 
fissuras e tratamento das 
mesmas, pintura com pri-
mário e pintura final em 
duas demãos, recupera-
ção das serralharias exis-
tentes nomeadamen-
te lixagem e pintura das 
mesmas e aplicação de re-
de anti-pássaro.

A empreitada esteve a 
cargo da empresa Cardo-
so & Carvalhão pelo mon-
tante total de 36.000€.
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SANTIAGO DO CACÉM. Um município valorizado.

Santo André

Santo André: Fazer hoje a Cidade das Pessoas

O ano de 2011 assina-
la a fase mais importante 
das intervenções realiza-
das em Vila Nova de Santo 
André, no âmbito do Pro-
grama Integrado de Qua-
lificação Urbana (PIQURB).

Com um vasto conjunto 
de operações nas diversas 
áreas, a cidade avança pa-
ra uma modernidade sus-
tentável, que vai proporcio-
nar uma maior qualidade de 
vida aos seus habitantes e 
aos milhares de turistas que 
anualmente nos visitam.

A nova fase de inter-
venções marca o início de 
obras há muito esperadas 
pela população, tais como 

a nova ciclovia e a requa-
lificação do Parque Cen-
tral. No primeiro caso, os 
11 Km de extensão vão 
permitir uma visita segu-
ra aos recantos da cida-
de e constituem um lugar 
adequado para o exercício 
físico e circulação de bici-
cletas. Já no que diz res-
peito ao “coração da ci-
dade”, a intervenção traz 
uma nova imagem urbana, 
um reforço da mobilidade 
e da qualidade ambiental 
e constitui um forte incen-
tivo à prática desportiva e 
à adopção de comporta-
mentos saudáveis.

A fase de conclusão das 
intervenções nas duas ro-
tundas em construção – Li-
ceu e Torres – é outra nota 
positiva para o ordena-
mento rodoviário e para a 
segurança dos cidadãos, a 
par do embelezamento do 
espaço urbano. O alcatro-
amento das zonas envol-
ventes às duas interven-
ções - às quais se junta 
o Bairro Pôr-do-Sol tam-
bém já numa fase avan-
çada dos trabalhos - são 
um importante avanço nas 
obras, seguindo-se o iní-
cio das operações no Bair-
ro da Atalaia e nos Bairros 
da Várzea e Petrogal.

Um projecto ambicio-
so que assenta em áreas 
distintas como o ambien-
te, rede viária, ou espaços 
exteriores - rotundas, ar-
ruamentos, passadeiras, 
estacionamento, ciclovia, 
abastecimento de água, 
espaços verdes, equipa-
mentos sociais, animação/
formação - que projectam 
SANTO ANDRÉ RUMO AO 
FUTURO!

Pedimos a sua maior com-
preensão para os incómo-
dos que estas obras, de vital 
importância para a cidade e 

para os cidadãos, possam 
causar. Estamos hoje a fa-
zer uma cidade das pesso-
as, amiga de todos.

A regeneração urbana 
tem como promotor a Câ-
mara Municipal de San-
tiago do Cacém e consti-
tui uma iniciativa QREN, 
apoiada no âmbito do INA-
LENTEJO, cujo valor total 
previsto da operação as-
cende a 6.632.469,61€, 
com o valor do co-fi-
nanciamento FEDER de 
5.199.621€
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SANTIAGO DO CACÉM. Um Município com qualidade.
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As Piscinas Municipais vão abrir um Ginásio.

O lugar por excelência onde os
munícipes poderão manter a sua forma física.

Estão abertas Inscrições para
Aulas de Ginástica Localizada,

que terão lugar às segundas e quintas-feiras, 
pelas 18.30h. 

Dirija-se à Secretaria das Piscinas
ou contacte pelo Tel. 269 810 060

Cantora natural de Alvalade é considerada uma das vozes revelação de 2010

Aurea, de Santiago para os palcos nacionais

Aquela que é já consi-
derada uma das vozes re-
velação de 2010 prepara 
a sua estreia nos palcos. 
Aurea vai estar no Cine-
ma São Jorge em Lisboa 
no dia 31 de Março, e ini-
cia assim uma série de es-
pectáculos nos palcos na-
cionais. Na entrevista que 
concedeu ao Informação 
Municipal (IM), a cantora 
conta o seu percurso na 
música, fala da sua infân-
cia passada em Alvalade 
e diz que gostava de apre-
sentar o seu trabalho em 
terras alentejanas. 

O álbum de estreia é 
Disco de Ouro, e lidera 
a tabela dos discos mais 
vendidos em Portugal.

IM: Considerada por 
muitos como a revelação 
da voz portuguesa em 
2010, Aurea surpreen-
deu o panorama  musical 
português com o single 
“Busy (For Me)”. Como 
reage à aceitação do seu 
trabalho e como surgiu o 
seu ingresso na música?

Aurea: Estava a estudar 
Teatro na Universidade de 
Évora quando fui surpreen-
dida pelo Rui Ribeiro e pela 
Blim Records que me pro-
puseram a gravação des-
te disco. Neste momento, 

não poderia estar mais fe-
liz com todas as surpresas 
que nos têm aparecido pe-
lo caminho, os resultados 
têm sido uma constante re-
compensa por todo o tra-
balho que tivemos ao lon-
go destes 3 anos.

IM: Natural de Santiago 
do Cacém, onde nasceu 
há 23 anos, mantem ain-
da o contacto com o con-
celho? E quais as suas re-
cordações desta terra?

Aurea: É claro que man-
tenho o contacto com o 
Alentejo. A minha família é 
praticamente toda do Alen-
tejo e, como tal, durante o 
meu crescimento fui pas-
sando férias em Alvalade, 
aproveitando para visitar 
os meus familiares. Actual-
mente, dou lá um saltinho 

sempre que posso e guar-
do com muito carinho os 
verões passados na casa 
dos meus avós. Costumo 
dizer que o meu coração é 
metade Alentejano, meta-
de Algarvio!

IM: Tem consciência de 
que os santiaguenses se 
sentem orgulhosos com 
o seu sucesso e a acari-
nham com grande fervor?

Aurea: Tenho recebido 
algum feedback dos meus 
conterrâneos e realmente 
são super carinhosos co-
migo, dão-me imensa for-
ça, eu só posso dizer que 
vou trabalhar para con-
tinuar a corresponder às 
suas expectativas e que é 
um orgulho muito grande 
também  para mim saber 
que me têm em tamanha 
consideração.

IM:  Tem já algum es-
pectáculo previsto para 
o Alentejo? Gostava de 
apresentar o seu traba-
lho aqui?

Aurea: De momento, ain-
da não está  nenhum con-
certo previsto, mas eu es-
tou ansiosa para cantar no 
Alentejo. Será um prazer!

Nota: Posterior à entre-
vista está confirmada ac-
tuação de Aurea na San-
tiagro, em Maio, a convite 
da Câmara Municipal.

IM : Quais são as suas 
prioridades para um fu-
turo próximo?

Aurea: A minha priorida-
de desde há 3 anos para 
cá é a música. A música e 
a família.

IM: Como define o seu 
estilo musical e quais as 
suas influências? Pensa 
cantar em português? 

Aurea:  Este é um disco 
com influência de vários 
estilos. Posso dizer que o 
predominante é o soul mas 
não gosto de rotulá-lo. Pre-
firo dizer que é um traba-
lho elaborado para todos 
os que gostam de música. 
Enquanto seguir o cami-
nho da “soul music” faz to-
do o sentido para mim per-
manecer no inglês.

IM:  A Aurea tem cons-
ciência de que possui to-
dos os ingredientes para 
uma carreira internacio-
nal. Deseja essa possibi-
lidade?

Aurea - Desde o início 
deste trabalho que a mi-
nha filosofia é “um passo 
de cada vez”. Então, se a 
seu tempo a internaciona-
lização chegar, eu estarei 
aqui de braços abertos pa-
ra recebê-la. No momento, 
é algo que não me ocupa o 
pensamento.

IM: Gostava de deixar 
uma mensagem especial 
para os leitores do Bole-
tim Municipal?

Aurea:  Sejam felizes, oi-
çam muita música e espero 
encontrá-los brevemente!


